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RESUMO 

Este inventário foi desenvolvido na Serra de Piquiatuba, inserida na área do 8º Batalhão de 

Engenharia e Construção (8º BEC), localizado no km 8 da rodovia Santarém–Cuiabá, no município 

de Santarém, Pará, Brasil. Esta área é caracterizada por um clima quente e úmido, pluviosidade 

acima de 1900 mm/ano e um alto grau de preservação. As coletas foram realizadas no período diurno 

(manhã), mensalmente, durante um ano, de julho/2011 a junho/2012, utilizando o guarda-chuva 

entomológico para amostragem. Foram obtidas 71 amostras, que resultaram na captura de 917 

aranhas, distribuídas em 23 famílias e 74 espécies (409 adultos, [44,6%] e 508 imaturos [55,4%]).  

A maior abundância de aranhas foi na estação chuvosa (dezembro a junho). As famílias 

Tetragnathidae, Araneidae, Salticidae, Theridiidae e Uloboridae foram as mais abundantes. 

Araneidae apresentou maior riqueza, com 25 espécies seguida de Theridiidae (11 espécies) e 

Salticidae (8 espécies). Após um ano de coletas, a assíntota da curva de acumulação não foi atingida, 

sendo a menor estimativa de 85.18 (Chao 1) e a maior com 110.88 (Jack 2), mostrando que mais 

investimento em amostragem devem ser realizados. Esta é a primeira listagem de aranhas de uma 

área da região oeste do Pará, abrangendo uma área preservada e protegida, como a Serra de 

Piquiatuba, na área do 8° BEC. 

 

Palavras-chave: abundância, aranhas, biodiversidade, inventário. 
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ABSTRACT 

This inventory was developed in Serra de Piquiatuba, which is located in the area of the 8th 

Engineering and Construction Battalion (8th BEC) in the km 8 of the Santarém–Cuiabá highway, 

in the municipality of Santarém, Pará, Brazil. This area is characterized by a hot and humid climate, 

rainfall above 1900 mm/year and a high degree of preservation. The collections were carried out 

during the daytime (morning), monthly, for a year, from July/2011 to June/2012 and using the 

entomological umbrella for sampling. 71 samples were obtained, which resulted in the capture of 

917 spiders, distributed in 23 families and 74 species (409 adults [44.6%] and 508 immature 

[55.4%]). The greatest abundance of spiders was in the rainy season (December to June). The 

Tetragnathidae, Araneidae, Salticidae, Theridiidae and Uloboridae families were the most abundant. 

Araneidae showed the highest richness, with 25 species, followed by Theridiidae (11 species) and 

Salticidae (8 species). After a year of collections, the asymptote of the accumulation curve was not 

reached, with the lowest estimate being 85.18 (Chao 1) and the highest with 110.88 (Jack 2), 

showing that more investment in sampling should be made. This is the first listing of spiders from 

an area in the western region of Pará, covering a preserved and protected area, such as Serra de 

Piquiatuba, in the 8th BEC area.  

 

Keywords: abundance, spiders, biodiversity, inventory. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A ordem Araneae compreende cerca de 49.900 espécies descritas no mundo (WORLD 

SPIDER CATALOG, 2022). É um grupo megadiverso, com distribuição em todas as regiões 

zoogeográficas, à exceção da Antártida (TURNBULL, 2006), além de apresentar grande 

plasticidade ambiental, sendo comum na maioria dos biomas (FOELIX, 1996). 

As aranhas são consideradas um grupo de excelência para gerar conhecimentos básicos sobre 

determinadas áreas, já que são um dos mais importantes grupos de predadores nos ecossistemas 

terrestres e importantes no controle biológico natural (NENTWIG, 1989; NYFFELER et al., 1994;).  

Entre elas podemos destacar um grupo de aranhas arborícolas, geralmente chamadas de orbitelas. 

São construtoras de teias orbiculares e consideradas predadores senta-espera, ocupando as áreas 

arbóreas das florestas (VIEIRA et al., 2007).  Estima-se que cerca de 60% a 70% dessas espécies 

coletadas ainda não foram descritas, sendo consideradas novas para a ciência, com grande número 

de exemplares nas coleções científicas (RICETTI & BONALDO, 2008). 

A Amazônia representa aproximadamente 7% da superfície terrestre e é considerada o 

ecossistema terrestre com maior diversidade de espécies (SILVA, 2008) e nesta região já foram 

registradas mais de 70 famílias de aranhas, distribuídas em mais de 1000 espécies (BRESCOVIT et 

al., 2002). Porém, estes números ainda estão longe de refletir a realidade, pois as aranhas desta 

região passaram a ser amostradas com maior intensidade apenas nas duas últimas décadas do século 

XX (HÖFER & BRESCOVIT 2001; RICETTI & BONALDO, 2008). Nesta região a maioria dos 

inventários de aranhas tem se concentrado no estado do Amazonas (BORGES & BRESCOVIT 

1996; HÖFER & BRESCOVIT, 2001; NOGUEIRA et al., 2014) e nas regiões norte e leste do Pará 
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(RICETTI & BONALDO, 2008; BONALDO et al. 2009; DIAS & BONALDO, 2012; SILVA 

JUNIOR & SATURNINO, 2017), mas estudos sobre a fauna de aranhas na região oeste do Pará 

ainda são incipientes e pouco representativos (SILVA, 2008; CAJAIBA et al., 2014).  

Neste trabalho apresentamos inventário inédito da região da Serra do Piquiatuba, no sul do 

município de Santarém, onde está inserida uma área militarizada, o 8º Batalhão de Engenharia e 

Construção (8º BEC) (FORTES, 2021). É uma área com alto grau de preservação, que devido ao 

seu estado de conservação tem se tornado um refúgio da fauna da região. Além disso, destoa do 

resto do município, uma vez que Santarém vem sofrendo com o crescimento urbano desordenado a 

alto grau de degradação das áreas verdes do município (OLIVEIRA, 2008; GOMES et al., 2017; 

ALVES et al., 2019).  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em um fragmento florestal da Serra do Piquiatuba, na área militar do 

8º Batalhão de Engenharia e Construção (8º BEC), localizado a 8 km do município de Santarém, 

estado do Pará. As áreas são constituídas por floresta de terra firme, caracterizada por um clima 

quente e húmido, com temperatura anual variando de 25 a 28°C e pluviosidade de aproximadamente 

1.920 mm por ano (MANDÚ et al., 2020). Na área existem ainda pequenos trechos de áreas alteradas 

em recuperação, assim como construções como as vilas dos moradores do Batalhão, escritórios, 

alojamentos e outras edificações (Figura 1)  

O trecho escolhido para as coletas fica do lado esquerdo da BR-163, no sentido Santarém-

Cuiabá, com 170 ha. A área de coleta foi escolhida de forma aleatória e dista cerca de 1000 m da 

rodovia, estando há uma altitude de 160 m. As coletas foram realizadas em duas trilhas com 120m 

de distância uma da outra (Figura 1). Sendo que a primeira trilha é uma área densamente ocupada 

pelo dossel das árvores, com grande sombreamento e com predominância de árvores de grande 

porte. A segunda trilha é uma área aberta com dossel pouco denso e em seu entorno árvores de 

grande porte. 
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Figure 1. Localização do pontos de amostragem na Serra de Piquiatuba, Santarém, estado do Pará. 

 

As coletas foram diurnas (matinais) no período de 12 meses, com 4 dias de coletas em cada 

mês, iniciando-se em julho de 2011 a junho de 2012, em épocas de chuva e seca. Foram realizadas 

12 excursões de 5 horas cada, totalizando 192 horas de campo e obtidas 71 amostras. Para coleta 

dos espécimes foi utilizado o Guarda-Chuva Entomológico (Figura 2), com amostras de 30 minutos 

contínuos para cada amostra. As amostras foram acondicionadas   em potes coletores com álcool 

70% e levadas ao LPZ para triagem.  

 

Figura 2. Coleta de aranhas arborícolas com guarda-chuva entomológico. Foto: G., Puorto. 
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Foram morfoespeciados apenas os espécimes adultos, uma vez que imaturos não apresentam 

estrutura genital formada, inviabilizando a determinação especifica. Os imaturos foram tratados a 

nível de família nas análises. Os espécimes foram identificados através da chave de identificação de 

BRESCOVIT et al. (2002).  

Os espécimes foram depositados na coleção Aracnológica do Laboratório de Pesquisas 

Zoológicas da UNAMA (curador: H. de M. Chalkidis) e duplicatas tombadas na coleção de 

Arachnida e Myriapoda do Laboratório de Coleções Zoológicas do Instituto Butantan (Curador: 

A.D. Brescovit). 

O método de análise visou a avaliação da acurácia entre riqueza observada e esperada obtida 

através de estimadores não paramétricos. Para isso foram utilizados os estimadores Chao 1 e Chao 

2 (com 100 permutações), os quais são obtidos a partir dedados de abundância de grupos, gerando 

estimativas do número absoluto de grupos em uma comunidade baseado no número de grupos 

representados por um (singletons) e dois indivíduos por amostra (doubletons) (Chao 1), e no número 

de espécies que aparecem uma (uniques) e duas vezes na amostra (duplicates) (Chao 2) 

(MAGURRAN, 2013). As análises foram realizadas com auxílio do software Estimates versão 9.1.0 

(COLWELL, 2013).  

 

3 RESULTADOS  

Foram coletados 909 aranhas, sendo 406 adultas (44,8%) e 503 jovens (55,2%), distribuídas 

em 23 famílias e 74 espécies. Não foram coletados exemplares adultos de Caponiidae, Ctenidae, 

Lycosidae, Miturgidae, Segestriidae, Selenopidae, Sparassidae e Synotaxidae. Estes grupos 

representaram apenas 0,8% do total de indivíduos jovens coletados (Tabela 1). 

As cinco famílias mais abundantes e com maior número de exemplares adultos foram 

Tetragnathidae (29,4%; 126 adultos; 144 jovens), Araneidae (28,9%; 117/148), Salticidae (14,6%; 

42/92), Theridiidae (7,7%; 49/22) e Uloboridae (6,5%; 27/33) e corresponderam a 87,1% do total 

de aranhas coletadas (Figuras 3-4; Tabela 1). As demais famílias não apresentaram mais que 30 

exemplares, ficando entre os grupos com menor representação nesse inventário. 

A espécie mais abundante foi Leucauge sp. 1 com 44 indivíduos, seguida por Leucauge sp. 

2 e Azilia histrio Simon, 1895, ambas com 28 indivíduos, Noegus sp. 1 com 24 indivíduos e 

Micrathena triangularispinosa (De Geer, 1778) com 24 indivíduos. Em relação as demais espécies, 

nenhuma ultrapassou 15 indivíduos coletados (Tabela 2). 

Em relação a pluviosidade, foi detectada maior abundancia de espécimes no período chuvoso 

(N= 781), e no período seco foram coletados (N= 128) exemplares. No primeiros quatro meses de 

coletas, no período seco, o número de indivíduos permaneceu estável. Isso foi alterado quando 
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iniciou o período chuvoso com um acréscimo significativo de indivíduos, e isso não se alterou até 

o final da amostragem, no mês de junho, mesmo com decréscimo da pluviosidade no período de 

maio/2012. A maior abundância absoluta de aranhas coletadas foi de jovens, com 506 espécimes. 

Mesmo com chuvas abundantes entre os meses de XII/2011 até III/2012, os números pouco se 

alteraram até o final das coletas. 

 

Tabela 1- Lista das famílias de aranhas com suas respectivas abundâncias relativas, coletadas na área do 8º BEC, 

Santarém, Pará, no período de julho de 2011 a junho de 2012. 

Família 
N° de indivíduos Abundância 

relativa 

Adultos Jovens Total 

Tetragnathidae 126 144 270 29.4% 

Araneidae 117 148 265 28.9% 

Salticidae 42 92 134 14.6% 

Theridiidae 49 22 71 7.7% 

Uloboridae 27 33 60 6.5% 

Thomisidae 10 17 27 2.9% 

Pisauridae 10 8 18 2.0% 

Anyphaenidae 4 14 18 2.0% 

Oxyopidae 9 7 16 1.7% 

Pholcidae 7 4 11 1.2% 

Mimetidae 1 7 8 0.9% 

Corinnidae 1 2 3 0.3% 

Theridiosomatidae 3 0 3 0.3% 

Scytodidae 2 0 2 0.2% 

Linyphiidae 1 2 3 0.3% 

Caponiidae 0 1 1 0.1% 

Ctenidae 0 1 1 0.1% 

Lycosidae 0 1 1 0.1% 

Miturgidae 0 1 1 0.1% 

Segestriidae 0 1 1 0.1% 

Selenopidae 0 1 1 0.1% 

Sparassidae 0 1 1 0.1% 

Synotaxidae 0 1 1 0.1% 

Total 409 508 917  
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Figura 3. Distribuição das dez famílias mais recorrentes de acordo com a abundância relativa. 

 

 

Figura 4. Distribuição das dez famílias mais recorrentes de acordo com o número total de indivíduos. 
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Tabela 2. Lista das espécies de aranhas com número de indivíduos adultos e jovens, coletadas na área do 8°BEC, 

Santarém, Pará, no período de junho 2011 a julho de 2012. 

Familia/ Espécie Macho Fêmea Jovens 

Anyphaenidae  4 14 

Gen. 1 sp. 1  2  

Patrera sp. 1  1  

Patrera sp. 2  1  

Jovens   14 

Araneidae 33 84 148 

Parawixia audax (Blackwall, 1863) 5   

Wagneriana lechuza Levi, 1991  3  

Manogea porracea (C. L. Koch, 1838) 1 7  

Micrathena schreibersi (Perty, 1833)  1 9  

Micrathena sp. 1  1 2  

Spilasma sp. 1  4   

Acanthepeira sp. 1  4  

Hypognatha sp. 1 2 1  

Alpaida sp. 1 1   

Pronous sp. 1   5  

Bertrana sp. 1  4  

Araneus sp. 1   1  

Amazonepeira sp. 1 3   

Gen. 1  sp. 1 2 3  

Verrucosa sp. 1  1  

Micrathena sp. 2 2 7  

Eustala sp. 2 1   

Micrathena spinosa (Linnaeus, 1758)   2  

Mangora strenua (Keyserling, 1893)  2 5  

Micrathena triangularis (C. L. Koch, 1836) 2  

Micrathena triangularispinosa (De Geer, 1778)  7 16  

Araneus venatrix (C. L. Koch, 1838) 2 5  

Cyclosa fililineata Hingston, 1932 5   

Eustala sp. 1 1 5  

Trichonephila clavipes (Linnaeus, 1767)   2  

Jovens   148 

Caponiidae 

Corinnidae 
  

1 

 

1 

2 

Corinna gr. kochi  1  

Jovens   2 

Ctenidae 

Linyphiidae 

 

1 
 1 

2 

Moyosi sp. 1 1   

Jovens   2 

Lycosidae 

Mimetidae 

 

1 
 1 

7 

Ero sp. 1 1   
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Jovens   7 

Oxyopidae 1 8 7 

Hamataliwa sp. 1 1 8  

Jovens   7 

Pholcidae  7 4 

Mesabolivar sp. 1  2  

Metagonia sp. 1  3  

Tupigea sp. 1  2  

Jovens   4 

Pisauridae 1 9 4 

Architis tenuis Simon, 1898 1 9  

Jovens   4 

Salticidae 16 26 92 

aff. Chira sp. 1 1 1  

Cylistella sp. 1 1   

Gen. 1 sp. 1 2 5  

Gen. 2 sp. 1  1  

Gen. 2 sp. 2 1   

Gen. 3 sp. 1 1 1  

Lyssomanes sp. 1 2 2  

Noegus sp. 1 8 16  

Jovens   92 

Scytodidae  2  

Scytodes sp. 1  2  

Segestriidae 

Selenopidae 

Sparassidae 

Synotaxidae 

Tetragnathidae 

 

 

 

 

 

11 

 

 

 

 

 

115 

 

 

1 

1 

1 

1 

 

144 

 

Azilia histrio Simon, 1895 2 26  

Leucauge caudata (Mello-Leitão, 1944)  1 12  

Tetragnatha sp. 1   1  

Leucauge sp. 1  4 40  

Leucauge sp. 2  3 25  

Leucauge melanoleuca (Mello-Leitão, 1944)  1 6  

Leucauge sp. 4  5  

Jovens   144 

Theridiidae 25 24 22 

Argyrodes elevatus Taczanowski, 1873 5 5  

Platnickina mneon (Bösenberg & Strand, 1906)   1  

Achaearanea sp. 1  1 1  

Anelosimus sp. 1   3  

Argyrodes sp. 1  2 1  
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Chrysso sp. 1 6 6  

Dipoena sp. 1 1   

Episinus sp. 1  2 2  

Theridion sp. 1  2   

Thymoites sp. 1  5 5  

Argyrodes sp. 2 1   

Jovens   22 

Theridiosomatidae 2 1  

Plato sp. 1 2 1  

Thomisidae 8 2 17 

Deltoclita sp. 1 1   

Epicadinus sp. 1 4   

Epicadus sp. 1 1   

Stephanopoides sp. 1 1 1  

Tmarus sp. 1 1 1  

Jovens   17 

Uloboridae 16 11 33 

Miagrammopes sp. 1  10 3  

Uloborus sp. 1  5 7  

Zozis sp. 1 1 1  

Jovens   33 

 

Apesar do esforço de 192 horas de campo, a assíntota da curva de acumulação de espécies 

de aranhas na Serra do Piquiatuba não foi atingida (Figura 6). Os resultados obtidos pelos principais 

estimadores de diversidade para as comunidades de aranhas no 8º BEC, variaram entre 86.27 

(Bootstrap), 110.88 (Jack 2), 100.1 (Jack 1), 93.96 (Chao 2), 85.18 (Chao 1), enquanto o número de 

espécies observadas foi de 74 (Sobs). 

Sendo assim, de acordo com as curvas de acumulação de espécies, o estimador com melhor 

comportamento foi Jack 2 que estimou uma diversidade de 110,88, enquanto a menor estimativa foi 

do Chao 1 com 85.18 espécies. Isso mostra uma lacuna de 11 a 36 espécies a mais, que poderiam 

ser amostradas.  
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Figura 5. Análise de pluviosidade e abundância de espécimes de aranhas na região de Santarém, Pará. 

 

Figura 6. Estimativas de riqueza para o fragmento da Serra do Piquiatuba, Santarém, utilizando os métodos Chao1, 

Chao2, Jackknife1, Jackknife2, Bootstrap e o número de espécies observadas. 
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4 DISCUSSÃO 

Os resultados apresentam uma lista inédita de aranhas de uma região de mata amazônica 

próxima de Santarém, que reflete uma parte da diversidade dos ambientes amostrados na Serra de 

Piquiatuba. Inventários da região oeste do Pará, como dito acima, são escassos e apenas dois foram 

encontrados. Sendo assim comparações estre estes inventários são preliminares, já que as 

metodologias e tempo de amostragem são diferentes (SANTOS, 2003). Mesmo assim, detectamos 

que SILVA (2008) coletou aranhas em Alter do Chão, em Santarém, com guarda-chuva 

entomológico e manual noturna, resultando em 306 espécies distribuídas em 32 famílias. 

Considerando apenas as famílias de aranhas arborícolas, o resultado é similar ao nosso, com 22 

famílias inventariadas, mas o número de espécies é expressivo, devido ao tamanho da área 

amostrada, com 265 espécies. Já em CAJAIBA et al. (2014), com um inventário nas pastagens do 

município de Uruará, de forma pontual e com armadilhas de solo e coleta manual nas folhagens, 

obtiveram 99 espécimes de seis famílias. Considerando apenas as famílias arborícolas, o resultado 

é extremamente baixo, com apenas 12 espécies de 4 famílias. Sendo que este dados representam 

cerca de 17% do que foi amostrado na Serra de Piquiatuba. 

Entre as três áreas as famílias arborícolas mais abundantes foram Araneidae e Theridiidae, 

que em geral são abundantes na maioria dos inventários, mesmo nas regiões amazônicas (REGO et 

al. 2005; RICETTI & BONALDO, 2008; DIAS & BONALDO, 2012; SILVA JUNIOR & 

SATURNINO, 2017). Diferentemente das duas outras áreas, em nosso inventário, Tetragnathidae 

foi a família mais abundante. As famílias encontradas com maior diversidade neste inventário, como 

Araneidae e Theridiidae se assemelham aos encontradas nos trabalhos de SILVA (2008), RICETTI 

& BONALDO (2008) e CAJAIBA et al. (2018), sendo a mais diversas na maioria dos inventários. 

  A abundância de aranhas orbiculares se explica pelo método de coleta, uma vez que explora 

as aranhas que constroem suas teias em geral próximo as bordas das trilhas, como as Araneidae e 

Tetragnathidae (OLIVEIRA-ALVES et al., 2005; DEZA et al., 2009). O guarda-chuva 

entomológico é um método eficiente para estas aranhas, só perdendo para coletas noturnas manuais, 

que utilizam lanternas de cabeça (NOGUEIRA et al., 2006).  

O aumento de número de indivíduos coletados no período chuvoso apresentou semelhança 

com outros trabalhos (DEZA et al., 2009; ROMÃO et al., 2007). Este padrão observado sugere que 

é neste período chuvoso em que ocorre a maior parte do amadurecimento de jovens e seria o período 

reprodutivo das aranhas, já que há grande número de machos e fêmeas adultos. 

A estimativa de diversidade certamente está aquém do número de espécies da área, sendo 

que uma porcentagem muito maior de espécies deve ser encontrada, com novas amostragens na 
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área. Com apenas um método a comparação com outros inventários é difícil, já que a maioria dos 

outros trabalhos utilizaram vários métodos e se referem a araneofauna geral da área.  

A assíntota não foi atingida, apesar de um ano de coletas, com 74 espécies registradas. 

Apesar disso, obtivemos quase dois terços da riqueza total estimada pelo Jack 2 (110.88), o maior 

valor encontrado. A obtenção estimativas assintóticas para comunidades de aranhas é muito rara de 

ocorrer e os resultados obtidos são similares aqueles encontrados na maioria dos inventários 

amazônicos. Segundo NOGUEIRA et al. (2006) a obtenção de assíntotas ocorre em geral nas 

comunidades que não apresentaram grande diversidade, como matas secundárias dos Andes 

Colombianos (BLANCO-VARGAS et al. 2003), ou florestas temperadas na Dinamarca (SCHARFF 

et al. 2003). Neste caso, temos uma área com alto grau de preservação e com a diversificação de 

métodos de coleta, seria possível ampliar a lista de espécies. Nosso estimadores não se diferenciaram 

muito dos de outros trabalhos, sendo o Chao1 o que apresentou menor estimativa, enquanto o Jack 

2 apresentou a maior estimativa, todas indicando que há necessidade de maiores amostragens na 

área (Figura 6). 

 

5 CONCLUSÃO 

É apresentada a primeira lista de espécies de aranhas para a Serra do Piquiatuba, mostrando 

de forma inédita a diversidade deste grupo nesta área com alto grau de preservação. Detectamos 74 

espécies de aranhas, com maior abundância no período chuvoso (dezembro a junho), certamente 

devido ao período de reprodutivo destes animais.  Apesar de não ser uma das listas mais expressivas 

para Amazônia, apresenta grande importância para a biodiversidade de aranhas do oeste do Pará, 

onde estes inventários ainda são escassos. Além disso, salientamos a importância destas 

informações, pois mostram que esta área apresenta relevante diversidade, que deveria ser mais 

estudada e manter o grau de preservação que apresenta hoje, já que município de Santarém hoje 

quase não apresenta mais áreas preservadas. 
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